
NOTA DE REPÚDIO CONTRA A INTERVENÇÃO DO GOVERNO

ZEMA NA FAPEMIG

Belo Horizonte, 30 de outubro de 2023

A Associação Nacional de Pós-graduandos, em conjunto com todas as Associações de

Pós-graduandas(os) signatárias desta nota, recebeu com indignação o novo decreto estadual

(nº 48715, de 26 de outubro de 2023), que versa sobre modificação no Estatuto da Fundação

de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). Sem consultar a FAPEMIG, e seus

órgãos, tampouco a comunidade científica de Minas Gerais, como versa a legislação para

qualquer mudança no estatuto da fundação, o Governo do Estado impõe um decreto que

muda drasticamente a estrutura e organização da agência, visando impor não só o

estrangulamento da Fundação, mas também a limitação do caráter democrático de tomada de

decisões da mesma.

Essa movimentação do governador Romeu Zema é mais uma na esteira dos ataques à

Ciência & Tecnologia que vem exercendo duramente nos últimos anos. Entretanto, apesar das

tentativas, a FAPEMIG, que possuía autonomia, vinha exercendo uma política de diálogo e

avanços para o campo científico e a pós-graduação no estado de Minas. Cabe destacar que a

FAPEMIG foi uma das primeiras FAPs a anunciar o reajuste de bolsas, ainda em 2021. E é

justamente para interromper esses avanços que o governo do Estado de Minas Gerais tenta

mais uma intervenção. Zema tem, sistematicamente, atacado os pilares da democracia e

construção coletiva das políticas públicas, como tentativa de retirada da consulta da

população sobre a privatização das estatais mineiras da constituição do estado, além de

estimular rivalidades regionais que em nada servem para a construção democrática e soberana

do Brasil.

A pandemia da COVID-19 demonstrou que nenhum estado ou nação pode prescindir

de investimentos e de políticas públicas em Ciência e Tecnologia. Esse setor é fundamental

para desenvolver as diversas regiões do estado de Minas que ainda são assoladas por mazelas

sociais. E nesse projeto, a FAPEMIG deve e pode cumprir um papel essencial para crescer



ainda mais a produção científica estadual e transformar o conhecimento em intervenções e

inovações sociais.

Nesse sentido, a ANPG e demais APGs, convocam a sociedade mineira e o conjunto

da comunidade acadêmica e científica, assim como parlamentares estaduais e federais, a

compor fileiras contra mais esse abuso do governo Zema. Lançaremos mão de todos os

instrumentos democráticos e legais para que essa medida seja imediatamente revogada, em

especial para garantir a estabilidade política da fundação. É essencial que lutemos pela

valorização da FAPEMIG, assim como do conhecimento científico, autônomo e democrático

no estado de Minas Gerais e no país.

Na mesma direção, é fundamental ampliar os investimentos nas universidades

estaduais de Minas Gerais que têm sofrido com o sucateamento do orçamento. Ademais, a

presente medida, que é repudiada nesta nota e por amplos setores da comunidade acadêmica e

científica, dificulta e inviabiliza a discussão entre a Fundação e as universidades estaduais.

Portanto, aguarda-se a revisão urgente do decreto, tendo em vista as dificuldades que serão

impostas ao efetivo e democrático exercício da pesquisa.

Importante destacar o intento original presente na Constituição do Estado de Minas

Gerais, em especial no art. 212, que concede a garantia de operacionalização efetiva da

entidade e administração privativa que deverá ser propiciada e mantida pelo próprio Estado -

garantias estas que não se concatenam ao novo decreto. E que, por sua vez, também impedem

o repasse democrático de financiamento às universidades estaduais, como previamente

determinado pela Lei 22.929/2018.

Seguimos lutando por uma ciência que defenda os anseios e as necessidades da

sociedade, que seja democrática e autônoma sob qualquer governo.

Assinam esta nota:

Associação Nacional de Pós-Graduandos (ANPG)



Associação de Pós-Graduandas e Pós-Graduandos da Universidade Federal de Minas Gerais

(APG-UFMG)

Associação de Pós-Graduandas e Pós-Graduandos da Universidade Estadual de Montes

Claros (APG-UNIMONTES)

Associação de Pós-Graduandas e Pós-Graduandos da Universidade Federal de Viçosa

(APG-UFV)

Associação de Pós-Graduandas e Pós-Graduandos da Universidade Federal de Lavras (APG

Ressignificar-UFLA)

Associação de Pós-graduandos e Pós-Graduandos da Universidade Federal de Uberlândia

(APG-UFU)

Associação de Pós-graduandos e Pós-Graduandos da Universidade Federal de Juiz de Fora

(APG-UFJF)

Associação de Pós-graduandos e Pós-Graduandos da Universidade Federal de Ouro Preto

(APG-UFOP)


